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Protesto.Manifestação dos motoristas de transporte
alternativo para o trânsito no Centro da cidade

JORGE WILLIAM

| ImagensdaSemana |

Loterias
l O leitor deve checar os resultados em agências oficiais e no
site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal,
os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da
noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

MEGA-SENA 1.417

l05 l12 l45
l52 l56 l59
4 acertadores

LOTOMANIA 1.272

l07 l13 l21 l22 l27 l32 l34 l35 l41 l42
l45 l48 l50 l64 l68 l73 l78 l77 l86 l95
Acumulado: R$ 5,2 milhões

QUINA 2.973

l21 l36 l41
l58 l69

aLeia tambémnestaedição

Gu Kailai, mulher de Bo Xilai,
foi condenada à morte pelo
homicídio de empresário, mas
só será executada em caso de
nova infração. MUNDO, PÁGINA 22

Mulher de ex-dirigente
chinês é condenada

O ditador sírio escolheu uma
mesquita pequena e segura
perto do palácio para a sua 1ª
aparição pública desde ataque
a ministros. MUNDO, PÁGINA 22

Assad expõe fragilidade
em reaparição pública

O vascaíno Diego Martins Leal
foi baleado numa confusão na
Zona Norte. Cerca de 50
torcedores foram levados para
a delegacia. RIO, PÁGINA 10

Torcedor é morto em
briga antes de jogo

Leonardo Vieira e Valquíria
Pardial venceram o Desafio
Tour do Rio, em
Conservatória. Foram 400
participantes. CADERNO ESPORTES

Desafio Tour do Rio
reúne 400 ciclistas

Operário ferido por vergalhão
pode sofrer alterações de
humor ou ter dificuldades de
se relacionar, diz médico ao
“Fantástico”. RIO, PÁGINA 14

Vergalhão: jovem pode
ter emoções afetadas

Aministra da Cultura,
Ana de Holanda,
participou do Kuarup, o
principal ritual dos
índios do Xingu, no fim
de semana. Durante a
cerimônia, os índios
leram uma carta com
reivindicações, entre
elas a ação do governo
para proteger as matas
nas cabeceiras dos rios
que atravessam suas
terras. A carta será
entregue à presidente
Dilma Rousseff. l

CARTERANDERSON

carter@oglobo.com.br

Ministra da
Cultura vai
ao Xingu

Visões
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A presidente Dilma vetou 25
artigos da LDO, incluindo o
que previa divulgar salários de
estatais e empresas públicas.
PAÍS, PÁGINA 5

Dilma veta divulgação
de salários de estatais

Inquérito vai apurar
informação de que cinco
menores invadiram pátio em
Irajá e incendiaram os
veículos. RIO, PÁGINA 10

Fogo destrói 200 carros
em depósito da polícia

Ligadas ao mercado interno,
as companhias sofreram
menos com a crise e lideram
os ganhos este ano na
Bovespa. ECONOMIA, PÁGINA 20

Empresas nanicas da
Bolsa sobem até 102%

Com expansão de 19% no ano,
os títulos de capitalização dos
bancos podem até causar
perdas ao aplicador, alertam
analistas. ECONOMIA, PÁGINA 19

Apesar de críticas, título
de capitalização cresce

Ruan Silva, uma das apostas
do judô para as Olimpíadas de
2016, venceu a categoria
peso-pesado do Brasileiro
Sub-20. CADERNO ESPORTES

Judô Sub-20 já prepara
campeões para 2016

Com as reformas, Monti diz
que o fim da crise no país está
próximo. Mas teme divisões
entre os membros da zona do
euro. ECONOMIA, PÁGINA 16

Para premier da Itália,
crise está perto do fim

Colunista põe em dia sua
correspondência com leitor.
SEGUNDO CADERNO, PÁGINA 10

JOAQUIMF.
DOSSANTOS

a Personagensdodia

Roger Federer
Em apenas 80
minutos, o suíço
venceu o sérvio
Novak Djokovic
por 2 a 0 e ganhou,
pela quinta vez, o
Masters 1000 de
Cincinnati.
CADERNO ESPORTES

O NÚMERO 1 DO TÊNIS
CHEGA AO 76º TÍTULO

AFP
Com o tempo de
1h01m46, o
queniano venceu a
prova na orla. Por 9
segundos não
bateu o recorde de
Mark Korir, seu
compatriota.
CADERNO ESPORTES

QUENIANO NO PÓDIO
DA MEIA MARATONA

DANIELA DACORSO

Wilson Loyanae Cristiano Ronaldo
Na 1ª rodada do
Campeonato
Espanhol, o Real
Madrid empatou
em 1 a 1 com o
Valencia. Já o rival
Barcelona goleou o
Real Sociedad.
CADERNO ESPORTES

PRIMEIRA RODADA
SEM BRILHO

AFP

PABLO JACOB
Prejuízo.
Peritos
vistoriam o
apartamento
do marchand
Jean
Boghici, em
Copacabana,
onde um
incêndio
destruiu obras
de arte

JORGE WILLIAM

2016.
Rodeado por
atletas, o
prefeito
Eduardo Paes
balança a
bandeira
olímpica, na
chegada do
símbolo dos
Jogos ao Rio

RICARDO
NOBLAT

| |

noblat@oglobo.com.br

“Querem correr atrás de quem grita ‘pega
ladrão’ ao invés de pegar o ladrão.”
MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ), em defesa da imprensa
_

Aseconfirmar o que adiantamministros do
Supremo Tribunal Federal (STF) em conversas
reservadas com jornalistas, a maioria dos réus
do processo do mensalão está simplesmente...
Como é mesmo que diria o ministro Dias
Toffoli, dono de uma linguagem desabrida? A
maioria está enrascada. Advogados dos réus
pensam da mesma forma. Haverá
condenações pesadas, segundo eles. E nomes
conhecidos acabarão presos. José Dirceu? Não
sei. Mas ele anda pessimista.

À espera do pior

Negociação. Ayres Britto anunciou acordo para votação

AILTON DE FREITAS/10-08-2012

www.oglobo.com.br/noblat
www.twitter.com/blognoblatoglobo
www.facebook.com/blognoblatoglobo

ACONTECERÁ DE fato o que os ministros segredam?
Não sei. Desconfio que nem eles não sabem. Os mi-
nistros andammuito salientes. Aprenderam a proje-
tar o que lhes interessa— atitude de verdadeiros pop
stars.Mas o que projetammuitas vezes serve para es-
conder suas intenções.

MAIS DE MIL decisões de peso ou não serão tomadas
até o último dia do julgamento. Têm-se uma vaga
ideia de que o último dia cairá em meados de outu-
bro. Ou de novembro. O ministro Marco Aurélio não
descarta a hipótese de o julgamento terminar apenas
no próximo ano.

ESPERA-SE QUE uma vez que começou termine. Afi-
nal, na semana passada, em dado momento, pareci-
am inconciliáveis as posições de Joaquim Barbosa,
ministro-relator, e de Ricardo Lewandowski, minis-
tro-revisor. Joaquim queria fatiar a leitura do seu vo-
to. E queria que cada fatia fosse imediatamente vota-
da por seus pares.

LEWANDOWSKI FOI contra. Por ele, Joaquim leria as
mil páginas do seu voto. Lewandowski leria as 1.400
páginas do seu—oque prometeu fazer bemdevagar.
Chegaria a vez de os demais ministros. “Será o caos”,
decretou Joaquim, que ameaçou renunciar à relato-
ria. Lewandowski ameaçou renunciar à revisão.

O IMPASSE FOI foi contornado com o aparente recuo
de Lewandowski. Ayres Britto, presidente do STF,
anunciou que Lewandowski concordara com a for-
ma de votação proposta por Joaquim. De passagem
pelo Rio, Lewandowski deu a entender que não foi
bem assim.

HÁ DOIS OU três meses a direção do STF definiu o nú-
mero de cadeiras reservadas para jornalistas, advo-
gados e cidadãos comuns. Acertou como seria o for-
midável esquema de segurança jamais montado
dentro e fora do prédio do STF. Reforçou a segurança
de cada ministro. E formatou o calendário de
sessões.

ESQUECEU OU não quis reunir os ministros para esta-
belecer o roteiro das votações. E a maneira de fazê-
las. Os ministros são conscientes e orgulhosos dos
seus poderes. Nenhum vale mais do que o outro. A
presidência é rotativa. Asmordomias são iguais. Não
cultivam o hábito de se consultar sobre seus votos.

AYRES BRITTO perguntou a um ministro: “Quantas
páginas terá o voto de Vossa Excelência?”. A pergunta
causou espanto. Que ousadia! O ministro não res-
pondeu. Os votos dos 11 ministros estão prontos ou
quase. Mas eles podem mudá-los em cima da hora,
até mesmo de improviso.

NO PASSADO, os tribunais eram patronais e governis-
tas. Estão deixando de ser por causa damídia, do de-
bate travado nas redes sociais e da cobrança da soci-
edade por maior transparência. Conservadores re-
ceiam uma Justiça populista. Seus contrários aplau-
dem uma Justiça menos vinculada aos donos do po-
der.

HÁ 30 ANOS, uma denúncia como essa do mensalão
jamais teria sido aceita pelo STF. Há 20 anos, talvez,
mas ao cabo do julgamento não haveria culpados.
Agora? O melhor é aguardarmos.

Acumulado: R$ 1,6 milhão
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